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FUNDAÇÃO CULTURAL CASSIANO RICARDO 

CNPJ 45.395.704/0001-49 

Ata nº 010 – Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo – 07/10/2015 

 

Aos sete dias do mês de outubro de dois mil e quinze, em segundo chamada, reuniu-se o 

Conselho Deliberativo, no Auditório Elmano Ferreira Veloso, localizado em sua sede, à 

Avenida Olívo Gomes, nº 100, Santana, São José dos Campos (SP), para Reunião 

Ordinária do Conselho Deliberativo que contou com a pauta: 1) Informes COMPHAC. 2) 

Informes PMC – Plano Municipal de Cultura. 3) Assuntos LIF e 4) Assuntos Gerais. O 

Presidente fez a abertura agradecendo pelas presenças e indagando se todos haviam 

recebido a convocatória com pauta, ocasião em que disseram sim, seguida de registro de 

faltas dos Conselheiros Helen, devido atividades no SENAC; Carlos Mascarenhas, por 

motivo de viagem a trabalho e a Sra. Janete, devido participação em ensaio de Dança, e 

justifica também a falta do mês de setembro de 2015. Prosseguindo, com o primeiro item 

de pauta, disse que relataria, brevemente, os assuntos da última reunião do COMPHAC, 

do dia 29/09, dizendo que a primeira foi a questão da sinalização do Vicentina Aranha, 

que o pessoal da AJFAC apresentou uma mudança que estará na entrada do Parque, será 

acrescentado embaixo da visualização “Prefeitura Municipal de São José dos Campos”.  

O segundo item foi tratar das sinalizações do Parque da Cidade, mas não houve, pois que 

seria feito pela Secretaria do Meio Ambiente e não houve essa questão. Prosseguindo, 

disse que o terceiro item se referia a um projeto de ecoterapia que seria feito ao lado do 

CEFE, ressaltando que foi apresentado um complemento do desenho projeto que o 

Comphac já tinha aprovado, com indicativo de iniciar ainda este ano. Informou também 

que foi dada uma satisfação a respeito de um questionamento referente ao Cine Para 

Todos, da qual recebeu uma resposta de que não tinha alvará e que, provavelmente, a 

Secretaria de Fiscalização daria um prazo para se adequar ao novo alvará e que 

dependeria da autorização do Comphac por um novo motivo de uso, frisando serem esses 

os assuntos do Comphac. Prosseguindo com o segundo item da pauta: Plano Municipal 

de Cultura, disse que foram feitas Audiências Públicas na semana retrasada e que contou 

com a participação de 58 pessoas na primeira e a segunda com 62 pessoas, frisando que a 

participação foi muito boa, que as pessoas tiveram tempo suficiente para expor suas 

opiniões e sugestões para o plano. Disse ainda que as cinco audiências, frisando ser 

inclusive, deliberação da Comissão de Apoio ao PMC, que em seguida haverá o processo 

da Comissão analisar as propostas e sistematizar enquanto metas e que no dia 21 de 

novembro acontecerá a Conferência Municipal para validar as metas que surgiram, tanto 

dos documentos quanto das audiências, o que solicitou que os Conselheiros agendassem e 

participassem, indagando se havia alguma dúvida, não houve. O Presidente informou que 

o Conselheiro e Vereador Mota, bem como o Conselheiro Gabriel, pediram para justificar 

as ausências. Prosseguindo, o terceiro item da pauto, Assuntos LIF, dizendo que era o Sr. 

Antonio que cuidava e que este não havia disponibilizado o material, dizendo ser sido 

uma falha do Sr. Antonio, que seria a resposta da proponente Sra. Neide, que foi tema da 

última reunião, pois que não estava claro o projeto do Guido Pessotti e não tinha data 
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prevista para finalização, frisando que foram feitas algumas deliberações e que a Sra. 

Neide respondeu, mas o Presidente não tinha certeza da data de finalização do projeto, 

achou ser o mês de novembro, frisando que o Sr. Antonio daria certezas na próxima 

reunião. Prosseguindo, com Assuntos Gerais, disse que foi feita a inauguração do Museu 

Municipal e que foi muito interessante, ocasião em que convidou todos os Conselheiros 

para conhecer o Museu a partir desse novo uso, frisando que a abertura da Semana 

Cassiano Ricardo será realizada no Museu e que a Sra. Jacqueline falaria sobre a 

programação. Com a palavra, a Sra. Jacqueline disse que tinha dois recados, um da 

semana Cassiano Ricardo, e o primeiro Festimúsica, um festival de música autoral que 

acontecerá no período de 19 a 29 de novembro. Já a Semana Cassiano Ricardo está cheia 

de eventos importantes, debates, comissão da verdade, toda a questão do Jeremias sem 

chorar, tudo o que foi conversado com a família, frisando que a novidade esse ano era a 

composição, que através do livro os sobreviventes, foi lançado um edital para 

compositores, que escolhessem obras, poemas do Cassiano Ricardo, e fizessem 

composição musical, frisando que apareceram composições belíssimas, e foi difícil 

selecionar somente 10 composições.  Disse ainda que o CD será lançado o ano que vem, 

informando que no Espaço Tim Lopes a literatura “cine happy” com o JB Magalhães, 

falando da realidade da Favela Santa Cruz. Nuances do Brasil, que é um quinteto de 

violoncelo e violino, frisando ser uma noite muito especial. Disse que na programação 

também haveria o Festival da Árvore, que conta com o apoio da FCCR, com 

apresentação de Bandas entre outras apresentações. Foi escolhido também um poema que 

é “pão e circo” e que terá uma programação especial no dia 14, 17 não só dentro do 

Museu mais também no entorno com algumas intervenções poéticas e artísticas. Chamou 

atenção também para a realização da “misa criolla” dia 25/10, às 18h00 - na Igreja São 

Benedito. O Presidente quis reforçar que nos últimos tempos tem feito a entrega do 

Troféu Cassiano Ricardo e que esse ano, seria homenageado o Arquiteto Mourão e que 

também seria feita a posse da Comissão Permanente de Estudos da Vida e Obra do poeta 

Cassiano Ricardo, além da premiação dos compositores selecionados. O Conselheiro 

Acioli perguntou se o livro seria publicado futuramente ou em breve, ocasião em que o 

Presidente disse ser em breve. O Conselheiro Acioli pediu desculpas pelo evento, do 

Cassiano Ricardo, que contaria com a mediação do Sr. Moacyr Pinto, porque tinha se 

colocado como mediador da palestra, mas houve um imprevisto e necessitava viajar, mas 

que estaria bem representado pelo André Freire. O Presidente aproveitou para destacar a 

programação de outubro, dizendo que no dia 12 seria feita a estréia do projetor que a 

FCCR recebeu, em doação do Kinoplex, no Cine Santana, às 15h00 e às 19h00 com o 

filme “Marcelino Pão e Vinho”. Destacou também os aniversários da Casa de Cultura 

Flávio Craveiro, ocasião em que passou a palavra para a Conselheira Emídia falar sobre 

as comemorações dos 20 anos da Casa de Cultura. O Presidente fez lembrar que o Cine 

Santana faz aniversário e no dia 12 completará 63 anos, dizendo também que a Casa de 

Cultura Tim Lopes completaria 11 anos e que em outubro também comemoraria o 

aniversário da Biblioteca Pública Cassiano Ricardo e para fechar, falou da “Semaninha 

Chico Triste” que acontece na Casa de Cultura de mesmo nome e fez lembrar sobre os 
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editais do Fundo Municipal de Cultura. Com a palavra, o Sr. Vicente Cioffi, Diretor 

Administrativo, disse ter recebido e-mail do Conselheiro Rafael, dizendo que este 

também é integrante do Conselho Gestor e é a pessoas que de forma voluntária ajudou a 

FCCR no processo de construção da Plataforma Lugares da Cultura. Disse que o Sr. 

Rafael enviou e-mail com uma boa notícia em termos de dados e de informações, dizendo 

que na data da reunião, foram alcançados mil agentes cadastrados em São José dos 

Campos, o que significaria mil artistas, fazedores de cultura, gestores, mestres 

cadastrados na Plataforma Lugares da Cultura, disse ainda que naquele dia comemorava-

se dois meses que registrou o ponto mais alto de acesso e que no mês, completaria, de 

forma  mensal, o acesso de 200 mil pessoas por mês no site Lugares da Cultura, 

informando que a FCCR tem esse monitoramento, frisando comemorar junto com os 

parceiros SESI, SESC e o Jornal  O Vale que tem ajudado no processo de divulgação. 

Disse ainda que dentro de 20 ou 30 dias, poderia disponibilizar um aplicativo da 

Plataforma Lugares da Cultura, o que deverá manifestar interesse maior. O Conselheiro 

Acioli disse que uma questão já tinha resolvido, que era do aplicativo e a outra questão 

seria com a inauguração do Museu Municipal, dizendo que a sugestão seria organizar 

uma Amostra de Fotografias Antigas de São José, ressaltando que existe um grupo no 

facebook chamado “Resgatando São José dos Campos” indagou se alguém conhecia e 

explicou que existe um acervo imenso de fotografias, não sei a disponibilidade que eles 

têm, mas seria interessante procurá-los porque a quantidade de fotografias e textos de 

joseenses são muitos, e ainda crônicas a respeito de personagens da história joseense. 

Disse que a sugestão é que se organizasse, dentro desse novo museu, uma amostra de 

fotos e crônicas associadas às fotos. O terceiro ponto é acerca do que aconteceu por volta 

de duas semanas, foi publicado no jornal O Vale, uma matéria sobre o Vicentina Aranha 

e a AJFAC, e eu fiquei muito desconfortável com aquela matéria, porque cita em vários 

pontos a Fundação Cultural, e que alguém entrou com uma denúncia no Ministério 

Público, sobre como é administrado o Vicentina Aranha e que isso seria uma prerrogativa 

da Fundação Cultural, frisando que o que o tinha deixado incomodado é que a Fundação 

não foi ouvida, ou pelo menos não apareceu na matéria, o que dá a impressão que a 

fundação está se omitindo, ocasião em que sugeriu que o Alcemir fosse  ao jornal e falar 

uma matéria. O Presidente, informou que a FCCR tem dois estagiários à disposição para 

tirar dúvidas cadastrais sobre o site, frisando ficar à sugestão da exposição das fotos 

antigas. A respeito do Vicentina Aranha, o Presidente disse que nenhum parque de São 

José é administrado pela FCCR e o que existe é uma Organização Civil que faz uma 

gestão do espaço, na condição de gestora, e que então o Parque Vicentina Aranha é todo 

feito pela AJFAC e o que faz suas atividades e todo o restauro e ai, a relação com a 

FCCR é que passa pelo Comphac e todos os projetos de restauros têm que ter a aprovação 

deste órgão e que a programação cultural é toda feita diretamente pelo Vicentina Aranha. 

Disse ainda que o que a FCCR administra lá dentro é apenas a Sala de Leitura, da qual a 

FCCR mantém duas estagiárias que ficam de terça-feira a sábado e os funcionários no 

final de semana, frisando ainda que em algumas atividades mantém-se a parceria. Disse 

ainda que existe um Convênio da FCCR com a AJFAC por conta da Orquestra Sinfônica, 
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mas que não tem nada a ver com o Parque Vicentina Aranha. O Conselheiro Walter disse 

que a respeito da AJFAC, deram a ele uma relação dos contratos, aditamento e tal e que 

são exorbitantes, frisando que o caso da AJFAC é delicado, frisou que disseram que não 

seriam necessários tantos funcionários. O Presidente disse que o que poderia dizer é que a 

AJFAC é submetida tanto ao Tribunal de Contas e que existe uma auditoria dos planos de 

Trabalho e se o fato da quantidade de funcionários for exorbitante ou não, todo plano de 

trabalho é aprovado e é feito uma gestão pública e passa pelo Tribunal de Contas e pelo 

Ministério Público. O Presidente disse ter que tomar cuidado quando se fala desses tipos 

de assunto, porque se é fiscalizada, frisou que pode afirmar que é fiscalizada, explicando 

que se há algo errado com AJFAC ou qualquer órgão público, isso será apontado pelo 

próprio Tribunal frisando ter que tomar cuidado com o tipo de questionamento para não 

inverter a situação e a pessoa que questiona sofrer uma ação por denegrir ou algo assim. 

O Conselheiro Fabrício Camilo disse que não estava presente nas últimas reuniões porque 

estava doente e disse também que sobre o assunto que o Conselheiro Walter falou 

também tinha chegado até ele, frisando que tinha sido curto e grosso, dizendo que o 

assunto não caberia ao Conselho e nem à FCCR discutir, pois na AJFAC tem seus 

próprios Conselheiros e assim sendo, a sua própria organização, bem como as prestações 

de contas. Disse ainda que o que estão fazendo é um tipo de pressão para desmotivar o 

trabalho que é feito lá e disse que foi isso que colocou para quem tentou denegrir a 

AJFAC. O Presidente disse deixar à disposição o convênio para quem quisesse verificar, 

frisando ser o único material da AJFAC. Finalizando a reunião, indagou se havia algo 

mais a registrar, como não houve, encerrou a reunião e eu, Julia de Castro Silva Ivo, 

lavrei a presente. 
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Presidente do Conselho Deliberativo 
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Secretária do Conselho Deliberativo 

 


